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ARTIGO

Leonardo Dias * 

Descentralização dos investi-
mentos, foco na infraestrutura
básica dos polos regionais,

principalmente no que se refere ao
abastecimento de água, saneamento e
escoamento da produção, são ações
essenciais para a garantia do crescimento
do Interior do Estado. Pernambuco tem
investido continuamente em um processo
de democratização do desenvolvimento.

O governador Eduardo Campos tem
sido sensível à necessidade de promover
a distribuição dos recursos e investimentos
entre as várias regiões, buscando a
integração e o crescimento socioeconô-
mico. No exercício do mandato legis-
lativo, estamos alinhados com o go-
vernador e o Governo Federal e temos
dado uma contribuição efetiva para a
construção de um novo projeto de de-
senvolvimento que entende a interiori-
zação dos investimentos como im-
prescindível. 

A preocupação em implantar os dis-
tritos ou parques industriais nas principais

cidades dos polos regionais, tendo em
vista as vocações específicas; as ini-
ciativas de integração que garantem
sustentabilidade; bem como o estímulo a
uma autonomia empreendedora são
perspectivas que têm sido consideradas
no nosso trabalho como parlamentar, junto
à população e aos órgãos estaduais com-
petentes. 

Debates sobre a economia pernam-
bucana, no âmbito da Comissão de
Desenvolvimento Econômico e Turismo,
por meio da promoção de audiências
públicas, e visitas aos vários municípios
do Estado, para conhecer a cultura de
cada região e suas potencialidades
econômicas têm marcado a nossa atuação
política. Temos lutado, incansavelmente,
por uma democratização do desenvolvi-
mento que atinja toda a população de
Pernambuco, e não apenas a Região Me-
tropolitana do Recife, como acontecia
historicamente. 

Essa luta tem se materializado por
meio de intervenções como a que estamos
fazendo em Belo Jardim, para trazer
indústrias para a região. Já em Garanhuns,

temos atuado para que o município se
torne um distrito industrial de relevância
para Pernambuco. O Governo do Estado
tem transformado Garanhuns em uma

cidade universitária importante e tem a
consciência de que o turismo é uma
atividade econômica fundamental para a
região. 

Atualmente, temos apenas uma vez
ao ano a realização do Festival de Inverno,
mas o evento só dura 15 dias. A vocação
para o turismo de lazer na cidade, dado
o seu clima e seus parques, é um aspecto
que também precisa ser levado em
consideração. A promessa federal da
duplicação da BR-423, que liga São
Caetano a Garanhuns, é outro investi-
mento aguardado com expectativa pela
população local. 

Todo esse panorama demonstra um
momento favorável para uma maior
distribuição do desenvolvimento por todo
o Estado. As diversas regiões do Interior
de Pernambuco esperam pelos resultados
dessa mudança no projeto de gestão que
já tem se apresentado com os Governos
Estadual e Federal atuais, certas de que
tais mudanças vão assegurar uma melhor
qualidade de vida a toda a sociedade. 

* É deputado estadual pelo PSB
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No ano em que são celebradas oito décadas do voto feminino no Brasil, as comemorações
do Dia Internacional da Mulher ganharam significado especial para o Poder Legislativo. Neste
mês, a Casa Joaquim Nabuco enalteceu a importância das mulheres e das conquistas alcançadas
por elas. Uma programação diferenciada assinalou a passagem da data. 

Na manhã do dia 8 de março, a Mesa Diretora da Assembleia Legislativa, por meio da
Superintendência de Recursos Humanos (Suprh), organizou um espaço direcionado a dicas de
imagem. Um verdadeiro salão de beleza foi montado nas instalações da Escola do Legislativo
(foto). O Parlamento contou com o apoio do Instituto Embelleze. Estudantes da entidade,
orientados por professores, ficaram encarregados de cortar e tratar os cabelos das servidoras. 

O serviço recebeu elogios das funcionárias da Alepe. Para Tatiane Cybelle Góes, “a proposta
foi uma grata surpresa”. “Medidas assim são uma demonstração de carinho da Assembleia”,
salientou. “Diferentemente do homem, as mulheres acumulam várias funções. São mães, esposas,
profissionais. Queremos apenas enaltecer a importância delas para o Parlamento Estadual”,
observou o superintendente de Recursos Humanos, Sérgio Coutinho. Responsável por coorde-
nar a programação, a chefe do Departamento de Gestão de Pessoas, Débora Paes, ressaltou que
as atividades escolhidas resultaram de demandas das próprias servidoras.

No período da tarde, foram oferecidos tratamentos de estética, como limpeza de pele e
sessões de massagem. Os cuidados com o corpo foram proporcionados por meio da parceria com a Faculdade Maurício de Nassau. Alunos do Curso de Fisioterapia
aplicaram as técnicas. “É sempre bom reduzir as tensões diárias”, reconheceu a funcionária Niedja Coelho, que atua em gabinete parlamentar.

A Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da Assembleia Legislativa também participou das comemorações do Dia Internacional da Mulher, com a realização
de um Grande Expediente Especial sobre o tema.

DIA DAS MULHERES
RINALDO MARQUES
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AAssembleia Legislativa de Per-
nambuco conta, agora, com mais
segurança para deputados, fun-

cionários e visitantes. A nova recepção
do Anexo I foi inaugurada com o objetivo
de organizar e padronizar a entrada dos
que chegam ao Parlamento Estadual. Duas
portas giratórias com detector de metais
e catracas, que são liberadas a partir da
identificação de impressões digitais ou
crachás, foram instaladas. No local, seis
funcionárias são responsáveis pela per-
missão do acesso dos visitantes às de-
pendências da Casa. Os servidores
recebem crachás de identificação. 

Na inauguração, o presidente Guilher-
me Uchoa (PDT) destacou que a iniciativa
vai “melhorar o trabalho de todos”. O
primeiro-secretário do Legislativo,
deputado João Fernando Coutinho (PSB),
informou que a medida foi discutida
exaustivamente pela Mesa Diretora. "A
intenção foi criar um ambiente apropriado.
Com a iniciativa, vamos prestar um
melhor serviço aos visitantes", salientou.
Os deputados presentes ressaltaram que
a ação moderniza a Alepe.

As melhorias também foram perce-
bidas pelos visitantes. O motorista Ro-
gério Rodrigues elogiou a organização.

"Antes, a gente chegava aqui e subia
direto para os gabinetes. Agora, temos
que passar pela recepção e nos identi-
ficar. Foi a primeira vez que vi esse no-
vo sistema." Os funcionários também
aprovaram. Para a secretária parlamentar
Flávia Vieira, a sensação de segurança

é maior. "Foi muito importante, o fluxo
de pessoas que transitam diminuiu, o
que, de certa forma, traz mais tranqui-
lidade", observou.

O superintendente-geral, Marcelo Ca-
bral, ressaltou que a Alepe era um dos
poucos prédios públicos que não possuíam

controle de acesso. "Qualquer pessoa en-
trava na Casa sem identificação. Para
evitarmos qualquer problema do ponto
de vista da segurança, implementamos
esse controle", afirmou, acrescentando,
também, que foram instaladas catracas
eletrônicas para deficientes.
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ACESSO AO PRÉDIO ANEXO DA ALEPE

COM MODERNO SISTEMA DE SEGURANÇA

PATRIMÔNIO

Presidente Guilherme Uchoa e 1º secretário João Fernando Coutinho apresentaram nova recepção do Anexo I a parlamentares, servidores e público presente, em fevereiro

Catracas modernas, que são liberadas por impressão digital ou crachás, e portas giratórias com detector de metais foram instaladas

FOTOS: JOÃO BITA
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O ano legislativo começou com a expectativa da
construção do novo anexo da Casa Joaquim Nabuco e do
estudo para a realização de um
concurso público no Poder Le-
gislativo. O anúncio foi feito pelo
presidente da Alepe, deputado
Guilherme Uchoa, durante a abertura
dos trabalhos. O edifício  acomodará
os gabinetes parlamentares e o
Plenário. De acordo com o su-
perintendente-geral da Assembleia,
Marcelo Cabral, o prédio será mo-
derno, com acessibilidade e seguirá
normas ambientais.  

A licitação para o início da obra está em andamento,
já no processo de escolha da empresa, de acordo com

Cabral. "O anexo vai conter dispositivo tecnológico que
permitirá economizar recursos energéticos e hidráulicos",

comentou, destacando que o edifício,
dentro das limitações orçamentárias,
será ecologicamente correto.  

Quanto ao concurso público, o
superintendente informou que a
comissão organizadora responsável
será criada pela Mesa Diretora. "Em
breve, a Presidência da Casa  deverá
publicar ato constituindo o colegiado
e elegendo o seu presidente", disse.
Entre outras atribuições, o grupo
fará o levantamento das  vagas. A

seleção atende ao anseio da instituição de profissionalizar,
cada vez mais, seu quadro funcional.

Novo prédio da Assembleia Legislativa de Pernambuco será construído nesta área, ao lado do Anexo I, na Rua da União

JOÃO BITA

CONSTRUÇÃO DE NOVO PRÉDIO E

CONCURSO PÚBLICO NA AGENDA

As comemorações do centenário
de nascimento de Luiz Gonzaga,
dia 13 de dezembro, a construção

do novo anexo da Assembleia para
abrigar, entre outros ambientes, o Plenário,
e o estudo a fim de elaborar um concurso
público foram algumas das metas
anunciadas pelo presidente da Casa,
deputado Guilherme Uchoa (PDT), para
2012. Em seu pronunciamento de abertura
do segundo ano da 17ª Legislatura, no
dia 2 de fevereiro, o parlamentar também
afirmou que "a Alepe manterá os olhos
direcionados ao acompanhamento de
ações e de projetos fundamentais à
aceleração do crescimento do Estado".

Quanto às eleições municipais deste
ano, Guilherme Uchoa enfatizou que o
processo não afetará o desempenho da
Casa. "Os debates político-partidários
ficarão para outros espaços", ressaltou.
O Parlamento, de acordo com o
presidente, continuará atuando conjunta-
mente com o Executivo, a fim de
contribuir para manter os índices de

desenvolvimento de Pernambuco. "A
garantia de que o Estado seja uma das
sedes da Copa das Confederações, em
2013, dependerá do nosso olhar atento e
responsável", acrescentou.

O trabalho das Comissões Especiais
e das Frentes Parlamentares, no ano
passado, foi citado. "Vários temas como
direitos da criança e do adolescente,
transposição do Rio São Francisco,
Ferrovia Transnordestina e telefonia
móvel movimentaram os colegiados",
lembrou.

O secretário da Casa Civil, Tadeu
Alencar, participou da reunião solene de
abertura e leu a mensagem do governador
Eduardo Campos (PSB). O texto focou as
ações do Executivo. "Os resultados são
frutos de trabalho árduo, respeito à
vontade popular e aos compromissos
firmados com a sociedade, além da coesão
e espírito público da equipe de Governo."
Na sequência, o secretário agradeceu a
Casa Joaquim Nabuco pelo apoio
recebido.

Edifício, que terá
Plenário e gabinetes
parlamentares, será
moderno e seguirá
normas ambientais
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ATUAÇÃO PARLAMENTAR

TRABALHOS LEGISLATIVOS DE 2012 COMEÇAM COM NOVIDADES

O reinício das atividades da 17ª Legislatura no Plenário, em fevereiro, contou com a presença do secretário da Casa Civil do Governo do Estado, Tadeu Alencar, que leu a mensagem do governador Eduardo Campos

RECUPERAÇÃO DO PALÁCIO

A Assembleia Legislativa teve as
reuniões plenárias interrompidas durante
duas semanas, de 9 a 27 de fevereiro, por
causa das obras de recuperação do piso
centenário do prédio-sede do Palácio
Joaquim Nabuco. Os demais setores do
Parlamento Estadual funcionaram
normalmente no período. O motivo para a
intervenção foi o rompimento de uma das
vigas de sustentação do assoalho de madeira
do prédio histórico, datado de 1875 (foto).

O problema, segundo informou o
presidente Guilherme Uchoa, foi detectado no
velório de um ex-parlamentar, no final de
janeiro deste ano. "Havia o risco de acidentes.
Para evitar transtornos, decidimos acatar a
orientação da equipe técnica da Casa",
acrescentou. O trabalho das Comissões, assim
como o da estrutura administrativa, permaneceu inalterado. "Vale salientar, ainda, que não tínhamos na pauta projetos em regime de
urgência e estávamos próximo do período carnavalesco. Foi prudente e oportuno realizar as obras", observou. Em 28 de fevereiro, as
reuniões plenárias voltaram à normalidade na Casa Joaquim Nabuco.

JOÃO BITA

RINALDO MARQUES
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DOCUMENTOS HISTÓRICOS

O entrudo, que
reunia brincantes
fantasiados, foi
objeto do artigo 70
da Postura
Municipal 1.129.
Nele, os
legisladores da
época decidiram
proibir o
“brinquedo de
entrudo com água
ou qualquer outra
substância”. Ou
seja, o tradicional
mela-mela, que até
hoje é um tema
polêmico, tornava-
se crime, sujeito a
multa e prisão  

LEGISLAÇÃO TRAZ CURIOSIDADES SOBRE

A BRINCADEIRA DO ENTRUDO NO RECIFE

LEGISLAÇÃO TRAZ CURIOSIDADES SOBRE

A BRINCADEIRA DO ENTRUDO NO RECIFE

riginário da Europa, o
Carnaval ganhou espaço
destacado na cultura
brasileira, principalmente,
a partir do final do século
XIX. Realizada no período
que antecede a Quaresma

- tempo reservado à meditação e jejum dos
cristãos -, a festa de Momo simboliza o
extravasamento da liberdade. Do latim
Carnis valles - que significa, respectiva-
mente, carne e prazeres -, a celebração
profana é o tema central desta edição da
série de Documentos Históricos do
Tribuna Parlamentar.

Trazida ao País pelos portugueses, a
festividade era chamada pelos lusitanos
de Entrudo. O termo latino Introitu
marcava a entrada dos 40 dias até a
Páscoa. A folia era expressa pelo encontro
de brincantes fantasiados e mascarados,
que iam às ruas jogar farinha de trigo,
limas de cheiro, lama e outros líquidos,
uns nos outros. Como era considerada
agressiva, por alguns, e pouco civilizada
para os padrões da época, a festa foi alvo
da Postura Municipal nº 1.129, publicada
em 1873, no Recife (foto ao lado).

Este tipo de legislação servia às
cidades como instrumento de ordenação
e disciplinamento do convívio entre os
munícipes. No caso da norma específica
sobre o Carnaval, a Assembleia Legis-
lativa Provincial decretava a "proibição
do uso de água ou qualquer outra subs-
tância", no Entrudo, além da "venda de
limas de cheiro". Aos infratores da regra,
ainda estavam previstas multas e reclusão
por período de oito dias. A medida lembra
um pouco as portarias publicadas pelo
Governo do Estado, ao longo dos últimos
anos, proibindo as brincadeiras de mela-
mela.

Parte do acervo de documentos raros,
cuidadosamente preservados pela Mesa
Diretora da Casa Joaquim Nabuco - por
meio da Assistência de Preservação do
Patrimônio Histórico do Legislativo -, o
texto integra a Coleção de Leis Provinciais
de Pernambuco. O material e outras
publicações do arquivo do Parlamento
Estadual estão disponíveis ao público
para consulta. 

O
Isabelle Costa Lima

IMAGENS: REPRODUÇÃO
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ATITUDE CIDADÃ

AAssembleia Legislativa de
Pernambuco lançou, no úl-
timo dia 18, o Programa

Alepe Socioambiental, por meio do
passeio ciclístico Pedalando por um
Mundo Melhor. O evento marcou o
início de uma série de ações insti-
tucionais com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento sustentá-
vel e a participação da Casa Joaquim
Nabuco no debate mundial sobre o
tema. Além de pedalar, os partici-
pantes puderam conferir oficinas de
brinquedos com materiais reciclá-
veis, uma apresentação de teatro
infantil e a I Feira Reciclando Atitu-
des. O passeio começou às 8h30 e
teve como ponto de partida a sede da
Assembleia, na Rua da Aurora. A
inscrição foi gratuita, mas quem en-
tregou dois quilos de alimento não
perecível ganhou uma camiseta. 

O Programa Alepe Socioam-
biental inclui ações baseadas no
respeito ao meio ambiente e na pro-
moção da justiça social. Depois do
passeio ciclístico, a Assembleia pre-
tende sensibilizar todos os setores
da Casa para que participem da ini-
ciativa. Ainda este mês, será
realizada palestra que vai apresentar
aos servidores do Poder Legislativo
os trabalhos desenvolvidos pela
Câmara Federal desde 2003. Na
mesma ocasião, será detalhado o
programa da Alepe. 

Entre as medidas previstas, estão
a implantação da coleta seletiva em
todos os setores da Assembleia, a
redução do consumo de água e ener-
gia, e a neutralização da emissão de
carbono. Esta última ação será via-
bilizada por meio de iniciativas como
o plantio de árvores. 

Com o programa, a Alepe tam-
bém se compromete a atingir metas
socioambientais, por meio de pro-
tocolo de intenções a ser assinado
com o Ministério do Meio Ambiente.
A previsão é de que, após 90 dias a
partir do lançamento do programa,
a Casa firme o acordo. 

SERVIÇO:
PROGRAMA ALEPE SOCIOAMBIENTAL 
Hotsite: www.alepesocioambiental.com.br 

ALEPE PROMOVE PASSEIO CICLÍSTICO PARA

LANÇAMENTO DE PROGRAMA SOCIOAMBIENTAL



Fernanda Rodrigues

Um lugar reservado aos apreciadores
da leitura cedeu espaço ao Projeto
Segunda Cultural da Assembleia

Legislativa. O evento mudou de endereço
e a primeira edição de 2012 levou a
autêntica Música Popular Brasileira (MPB),
“reinventada” por pernambucanos, ao
auditório da Livraria Cultura, no bairro do
Recife Antigo. O público fiel do projeto
aprovou a mudança e os shows do Trio

Pau Pereira e da cantora Alexiana, con-
vidados da edição do mês de março. O
espaço mais intimista estimulou a
interatividade entre os artistas e o público,
que, quando perguntado, sugeriu alterações
no volume dos instrumentos e das vozes.
Tudo em busca da sintonia perfeita.

Com uma proposta musical regional,
presente nas composições autorais, o Trio
Pau Pereira investe na releitura de clássicos
da MPB, como Chico Buarque, Djavan,
Caetano Veloso e Gilberto Gil. Na abertura

da noite, Alexiana mostrou um show
envolvente, voltado ao pop. 

Espontaneamente, a formação do Pau
Pereira teve início numa roda de viola. O
violão começou a comandar a brincadeira.
De repente, o pandeiro marcava as batidas
da percussão e os "gogós afinados" consa-
gravam o surgimento do trio, composto
por Carlos Nascimento (voz e percussão),
Dinho PP (voz e violão) e Mazo Melo (voz
e tamborim). Os arranjos e as harmonias
arrematam o estilo singular.

O grupo também se destaca por dar
vida ao forró sem sanfona, ao maracatu
sem batuque e ao coco sem roda. "Nossa
identidade está nos arranjos diferenciados,
nas músicas próprias e nos timbres
diferentes das três vozes, o que nos leva
a procurar canções que ressaltem essa
marca", resumiu Mazo Melo, momentos
antes da terceira participação do grupo no
Segunda Cultural. Para ele, o projeto
valoriza os trabalhos regionais e ameniza
a carência de espaços semelhantes.
Dividindo o palco desde 1997, eles
também participaram de várias edições
do Carnaval Multicultural do Recife e
Olinda; apresentaram-se com o cantor
Martinho da Vila; fizeram abertura de
shows de Guilherme Arantes no Projeto
Seis e Meia; e, em 2005, tocaram três
vezes nos Estados Unidos, entre outras
exibições.

Talento descoberto na adolescência, a
cantora Alexiana mostrou a voz forte e
aveludada registrada nas músicas do
primeiro CD, Retrato. O trabalho reúne a
experiência de mais de dez anos de carreira.
Das 12 canções inéditas, apenas duas não
são de autoria própria. Pelo voto popular
e da crítica, o disco venceu o Prêmio
Acinpe, da Associação dos Cantores e
Intérpretes de Pernambuco, na categoria
melhor CD MPB do Estado. Inespera-
damente, sua voz foi descoberta quando
conquistou o primeiro lugar numa gincana
escolar e, assim, começou a colecionar
elogios. O talento aflorado foi lapidado
com o estudo de canto na Academia de
Música Edna Candeia. Nesse período,
surgiu o interesse pelo violão, instrumento
que a acompanha no palco. "É uma alegria
participar do Segunda Cultural. As canções
do primeiro trabalho trazem a MPB com
uma levada mais pop e jovem. O público
se identifica", disse.

O Projeto Segunda Cultural aproxima o
Legislativo da sociedade ao valorizar as
produções regionais. A entrada é gratuita
e os artistas convidados não cobram cachês.
Ainiciativa é da Mesa Diretora, viabilizada
pela Assistência de Comunicação Social,
por meio da Gerência de Relações Públicas.
O evento acontece na primeira segunda-
feira útil de cada mês, a partir das 19h, na
Livraria Cultura.

MUDANÇA DE ENDEREÇO AGRADA

PÚBLICO DO SEGUNDA CULTURAL
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SHOWS

A cantora Alexiana abriu a noite da 1ª
edição do Projeto da Alepe em 2012, que

agora passa a ter seus shows no auditório
da Livraria Cultura, no bairro do Recife

A cantora Alexiana abriu a noite da 1ª
edição do Projeto da Alepe em 2012, que

agora passa a ter seus shows no auditório
da Livraria Cultura, no bairro do Recife

Trio Pau Pereira fez
releituras de clássicos da
MPB, com músicas de
Chico Buarque, Caetano
Veloso e Gilberto Gil,
entre outros

Trio Pau Pereira fez
releituras de clássicos da
MPB, com músicas de
Chico Buarque, Caetano
Veloso e Gilberto Gil,
entre outros
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